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O estado precário da passarela de Augusto Pestana e suas adjacências evidencia a carência de
manutenção, atenção e preocupação. Diante dessa realidade, propôs-se a intervir e solucionar
os problemas identificados. Sendo eles: Uma passarela, onde está ligada à sua estrutura
antiga, que há anos carece de manutenção adequada e atualizações para garantir tanto a
segurança dos usuários quanto sua estética. Além disso, proporcionar um espaço de interação
com a solução da acessibilidade do local onde é evidente a falta de elementos básicos que
contribuem para a comodidade e o bem-estar de quem a utiliza, reconhecendo que a inclusão
e acessibilidade é essencial para combater a segregação social e permite a democratização de
diversos espaços e serviços para aqueles que não possuem acesso a eles. O objetivo é
promover um espaço de convivência, colocando a acessibilidade como prioridade e
garantindo que os espaços e serviços sejam acessíveis a todos, além de resolver os problemas
já mencionados anteriormente. A pesquisa em andamento adota uma abordagem qualitativa,
visando identificar as melhores soluções para transformar o espaço em um ambiente
acolhedor e funcional. Foram feitos estudos de medição/visitação no local, entrevistas,
análises de modelos, partido geral, preliminar e anteprojeto. Os resultados obtidos foram a
revitalização da ponte, a melhora da infraestrutura urbana ao redor dela, instalando lixeiras
para manter o local limpo e bancos para proporcionar áreas de descanso aos pedestres, além
de uma área infantil. A acessibilidade também foi priorizada, com a instalação de rampas
acessíveis em todas as entradas da ponte e a entrada da rua principal do projeto, garantindo
que pessoas com mobilidade reduzida possam transitar com facilidade e segurança. Por fim,
conclui-se que a partir desse projeto, o local do estudo passa a ser um espaço de convivência
para melhor aproveitamento do local e da comunidade.
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